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EXPEDIENTE 

Asignatura mensal, Capital 
ｾ＠ » Interior 

600 rs. 
700 r::i. 

Prevenimos aos· nossos ｡ｾｳｩｧｮ｡ｮｴ･ｳ＠ que 
mudamo:; a nossa Redacção para a ru" CE
EltAL 1:31 fTE'iCOUln N. 67, onde deve er de

I igida a corre pondencia. 

A ｙｩｾ｡ｬＱＱｯｳ＠ tambem aos dedieados leitore., que 
u ｮｯ ｳ ｾＨＩ＠ jornal o CLARÃO. continuará a t'r \ ellth
do todo", 0'S dias das 6 horas da manhã às 3 da 
', lrde, na banca n. I pertencentc ao ' r. Agoslinho. 
110 ｾｉＨＬｬ｣｡､ｯ＠ ele ta CapitaL 

CO\10 DEVE Ｈｪｾｉａ＠ 80 \ ｾｌ｜ｉｾＬ＠ O_E.F,\
ｾｉｉｌｬ＠ EDUCAR SELe:; FIl tIO, 

. -\ m'te de familia tem o poder ,de f<,lrm,lr os 
prunt' lru,; sentimentos e as ＨｬＨｬｭ･ｬｲ｡ｾ Ｌ＠ ｩＨｬ￩Ｇ｡ｾ＠ nos 
ｦ ､ｬｬｯｾ Ｎ＠ cun sol ' lIlClo-os. fortlficanJo.-os é, cntNgan-
do-os a ｾ ｯ ｣ ｬ･､｡､･Ｎ＠ . 

E' lima obrig;lção que e implJC a 10<11 m.ie de 
fdmilia que de"l'ja a felicid :Hle dI' ｾ･ｬｬＢ＠ ｲｩｬｨｯｾＬ＠ rs
_ts entes qu('nclo'i por quem ('11,\ tudo ｾｩｬ ｣ ｮｬｩ｣｡Ｌ＠

Em todo« o., tempo", em toJa'i ｡ｾ＠ ｉＧｰｯ｣ｬｵｾＬ＠ a 
mi,e de fam lha rOl ｣ｯｮｾｬｦｬ･ｬ｡､｡＠ como um ualuHI"te 
111\ ' nClvel. ilwxl,ugna\'e '. (' a sua fun,'a \'<le a tra
｜Ｇ･ｾｾ｡ｮ､ｯ＠ "eculos e ｳ･ｃｬｩｬｯｾ Ｎ＠ turnan 'lo se cada vcz 
m,lÍ" furt e (' 1Il\'ulll(>rayel. 

Edlwar (h fi lho __ , f'h uma 111 i;; ... io ､ｩｾｮﾷｬＮ＠ ＨＧｩｾ＠ o 
grande P:if)('1. u 111" ." ｾｵ｢ｬｬｬｬｬ＠ qUt' pm 1 ｾ＠ poJ>rú 
tlp,empenh<tr uma bua mãe. quando ella tem a 
verdadeira noção do importante papel que repre
,enta na sociedade, 

Tornar os IiIhos cidadãos uteis a si. a socie
dade e a Palria, dar-lhes instrucç<io. ensmar-Ihes a 
'erem patriuta • plantando-lhes no coração o te-
1Il0r de Deus e os sentimento de caridade êhris
\,i, sob a bazes da religião do Divino :-'le,;lre, 
ll"io ha cau a que mais ele\e a uma mãe. que 
mais a dignifique, 

Arrastar por completo a creança da iel6a d\l 
vurgatorio. do inferno, da adoração da" ｩｭ｡ｧ･ｮｾＬ＠
dus mil:..gre ' e sobre tlldo do imlTIllral ｣ｯｮ ｦ ･ｾ＠ ... iO

u:trio (: uma bo:.. medida que a màe de famili .l deve 
.,doptar. 

E' ｰｲｰ｣ｩｾｯ＠ não p('rmanecer no cOllceito ｱｵ ｾ＠ fel -
1em da religi,io catholica romana . flue. no dizer 
f:eral. póde ser muito boa p:..ra as mulheres e para 
｜Ｉ ｾ＠ frade ' . 
ｾ･ｬｸ｡･＠ que o je"uita. o frade "C:m Y('I"gonlla. 

\ uClferem do PlllJlltO purquc u..io ｭ｡ｮ ･｢･ｾ＠ ｜ｯｾｾｯＧ＠

filhos á pratica do calhecismo á mi a e au (U/l-

kssionario. ' 
Desprf'sae. mães de famil ia. e sa religião Ａｾ ｴｉﾭ

sa, mentirosa e hypocrita que elle tantu aprt·
goam, es a religião que já excluio ｄ･ｵｾ＠ e Chnq,) 
da Igrrja. dando ｾｯｭ･ｮｴ･＠ a :-'!aria ｴｯ､ｯｾ＠ o,> pod. -
ｲ ･ｾＮ＠ toda- a ' ｧｬｯｲｩ［ｉｾＬ＠

Educae ｜Ｇｯｾｾｯｳ＠ IIlho,", na religião dI) grande fh
fOI mador da Humanidade cuja ba:,.c; é a verd.l
deira moral. 

Olhae para o \'''llc(lno. para o Papa e torlo., 
es Ｇ･ｾ＠ jesuita' e carOla::. ｮｯｪ･ｮｴｯｾＬ＠ com o desprf'
:;0 proprio que elles merecem, por propagan'm 
lima religi<io de eommercio indect"llte, dI' os .... "
::. inatos. ｲｯｵｵｯｾ＠ e toda sorle de infamia propri. ' 
de gente dr baixo jaez, .. 

Correi de vo sa porta, a vergalho, e '''e'' onó
cratalas. ･ｾＬ＠ es ｭｯｮｾｴｲｯｳＮ＠ esse.; ladnies da honra 
d,\5 dunlella ' e tprei .. cumprido a ma; - digna ｭｬｾﾭ
são que jamais poderá ser .<lr·t'mpenh;"I.l por 
uma nrluo"a m:ie ti' famllia.ll·c:o-le vallp <1(' I J-

gnmas . 

-§
ｒｏｾｌ｜＠ E GEH. L'''' .\LE\[ 

A' I'oll' 

ROl1 '\ ' Re1iT a! EIS al1l o ridadp Santa! 
A moral la do PaJll : O e crinio da h:ql)rI,\ Uni

｜ＧｴＧｲｾ￭Ｎｬｬ＠ ! . 

O S 'pukhro dos ｾｌｬｲｴｹｲ･ｳＡ＠ E' o que ,e diz de 
Rum I ' 

E o que ｾ･＠ ... ab '. é qu!' actu:ilmente ao .. olho, 
do ｾ｛ｕＧＱｲＱｯＬ＠ elbl p.hSiI p' r um:\ corlp!it m,I ,!er!l l. 
risonha e f<!('l'ira ( lIe lem 11111 papa "IIIl111 uma re
lifllllil (lI" SU;,S "U, lptU') Id 1<1,·.; I' lI;i" f/ln:n 11111 
ｲＬｾｪｬｲ･ Ｌ ｲｮｴ｡ｮｴ｣＠ d<! ｃｨｲｩｾｬｯ＠ c Ulll ｾｬｉＬ Ｇ ｬＧｉＧｾ＠ .. or fle::-, 
Ped rol 

Orgulha-se em ai \'antar tumulos e catdcum
bas aos ll1anyre ,n:1) m3.i-; par.! lhe rt'n I - o cul
lO da religi io. ma", para .tlrahir os homcns aos 
factos de SUlI hi -toria. mo ' lrantlo-se sober:lI1,1 por 
I 'vantar soure a rllmas do ｰ｡ｧ｡ｬｬｩｾｭｯＬ＠ d Basi
lica de S. Pedro. 

E o..; povos, attrahidos. vão a Roma; e o papa 
nào é \"i"to como ｳｵ｣｣･ｳｾｬＩｲ＠ paupernmo do Chri,..
to Carpinteiro; lllil". como o ma i ... ri CO do" vi
\-entes sobre o glouo terrest re. Icuja forluna e,I,,
beleclda em parallelo com a de Rntchil,l. é pn'
ｃｉｾｕ＠ que. o ult llno adquira ma i,; milhõe" par,\ \I 
igu;,lar. 

E a Roma decantada. a lal Roma tão fallada.,' 
um Paril na orgw e nada mais. 

E Geru al6m ｾ＠ ! 
ｇ ･ ｲｬｬ ｳ｡ ｬｾｭＧ＿＠ Dorme o ｾｯｭｮ･ｬ＠ Ih dec3dent'i. I, 
'ubre ｓｕＬｉｾ＠ rui nas e escomhro,.:. surgem (>, 

ｲｾｰ･ＨＧｬｮＬｳ＠ horripilaclores de um crime mon' 
tmoso. E o lUll1ulu do N.tzaf:eno. 1<1 e::td. eon .. , 

-
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I'm a!testado vi '0 da hisloria ｾ･＠ um Deus, A 
dln rOl bar.1m as r/'liquiilS precIOsas e Ic\'aram 
I ＬｵｾＮ＠ cognominada Cidade ｅｬ･ｲｮｾＮ＠

POI bem. Geru alem, e lá derrUlda; Roma, pro-
gritte. . I-

r clIJade Eterna 3\'0Iuma-se e a de\'a",,!! ao ra-
I lilka-. e. . 

I alcova dos bispo. ,n50são só para 05 bl po<; 
! r.l corte.zã tamb m.. . . 

O crucifIxo de prata aqUi, e ah a orgIa medo
nha, mlOando ja o Vaticano ... 

Roma progride 3 ombr<J'. a ｾ＠ ･ｾ｣｡ｮ､ＳＱＰ Ｎ｡ ｭＨＧｮＮ＠

te O velho pio X ｾ＠ o papa; o \ atlcano, o "Iundo 
{' o Ceu, ão eu . 

O inferno de ]uda e Caim. 
E Jeru além, palpita sempre n'uma emoção 

'forte, na no sa alma' 
Em ]erusalem, não h.1 o \'icio e a orgia; ha o 

(omulo e a ｢ｩｾｬｯｲｩ｡＠ de C'ui.'lo; eis porque o Papa 
(' o clero voltam-lhe 'I ｣ｯｾｴ｡ｳ＠ e sequio o correm 
oi Roma. 

Me,mo porque 2nle as ruina de Geru<alem, 
PIO X e o clero, em ser ]tldas, nem Pilalo., 
nem da lurba que crucificaram o. fessias, treme
ram de remorsos o PIO. porque é papa e como ｾ･ｵ＠
ucce"sor em vez dr repre,ental-o pebre como 

,'ra o _ '<lZilrenO, a.sombra o mundo com sua ri
queza; o clero, porque a cu "ta d'aquelle ｃｨｮｳｾｯ＠
f' d'aquelle tumulo, edIficaram o grande empono 
Lommercial. onde ｾ･＠ "ende até q, propnos !inos 
f'm cujo .. aprendI' o homem a er christão, e saber 
4ue houve um Deu I 

E então. deixae dormir Gerusalém, acordai-a 
.. rá o desperlar do Remorso. 

.-\Iirnenlai no entanto o fogo que devora Roma. 
• 'ero o incendiario, gozaria meno \'endo a CI
rladp. arder em braza - do que \ 'ÓS Ó clero, ven
do-ll devorada pela chuf!1ma da de\'assidão. 

ＷＮＦｘＮｾＢ＾［Ｚ［Ｚ＼Ｚｾｾ＠ ｺｾＺｾｾｺｭｾｾｾ＠

" N 

ｾ
ｾ＠ PARA E ｃｌａｒｅｃｉｍｾＺｎｔｏ＠ DO POVO ｾ＠

O 7' do art. 72 dd Cnn tituição Brasil e ira ｾ＠
, que nos ｲ ｾｧｾ Ｌ＠ diz o seguinte: - Nenbum cul ｾ＠
ｾ＠ to ou igrrja gozará de ub .enção official. nem j=.g 

ｾ＠ tui rel ações de dependencia, ou alJi a nça ｾ＠
ｾ＠ com o governo da União, ou o dos ｾｳｴ｡､ｯ ｾＮ＠ ｾ＠

ｾ｣ｾＱｆｩｗｦ｛ｲｾｳｾｾＮＦｚｭＺ＠
, , . (: um allenlado á liberdade d couscienciu 

e a mo.raI do povo." 
JulioPernetta 

'!Sed}lzjr e corromper, é a mi são do coul or; 
IlUInçl)ctf o corpQ e perder a alma é o papel que 
lhe cumpre de empenhar no mundo·. 

･ｾ＠ padre Guilherme Dia 

'0 r,onJi sionario é O logar onde as no sas es. 
posas e filha ouvem cousas que deveriam en
vÇflm}$;U' as mul.b.ere perdidas das nos as cida
des I" 

ex-padre Chinillui 
ｾｊＬｴｲＮＭ､ｯ＠ ｉｯｬｾｴｯ＠ - Heretico - de Euclides 

ｂｎＱｾＡｬｩｲ｡Ｌ＠

9- ｰｲｾｩｭｯ＠ ｮ｜ｕｮ･ｾｯ＠ publicarem s os ｳｯｯ･ｾｳ＠
c°llt r.efCl;W(;ta ao cQnliss ' ｮｾｩｑ＠

Quando dizctn<1li que o Brazil utl (lassallllo a 
pOUC03 rara o dominio ｣ｾｴｲ｡ｮｧ･ ｩｲｯＬ＠ e que os frado 

allemães aodão (lor ahi e lll l1li8&ão politicn e ｡［ｾ＠
religiosa; grila.se e berra-sc que teol'" o ｬｉｬｩｏｉｾ＠
IIl O 11 e . 

O imperador da Allemanba já fez Um c(llllbala, 
xo com o papa para cntmrern no s ul do IltaZ11 :10. 
mente padre e fradcs allcmãc'S. . 

Para que? 
Agora um suje!to .escreveu no jornal «Gcrmania. 

allresentando a Idela de os allel1lães serem depu. 
tados e senadores ftderaes. Para que? 

V ejam abaixo o telcgramlua que di so pUblicou 
um j o rnal muito malcriado que opparecc om Blu. 
m e nau q ue já se coo s idera um pedaço da AlIem a. 
oha,ood as :lcta da camara municipal erilo feio 
tas em ｾ ｬｬ ￩ｭ ￣ ｯ ＨＡＡ＠ I) a bandlÍra brazileira qua,i 
ｮｾｮ＠ aPl'ance, para apparece r em tudo a bandeira 
a ' I"mã,c ood e! oa, escolas U1ullicipaes e qu em s:\. 
b.e nas do E tado, a ｮｯｾｳ｡＠ lingua é mor
t H ( ! ｾ＠ ! ) 

Em Joinville tambem oulro pedaço da AlIema
Ilha, dá-se a me ma eou,a (!!!) 

J4 eiam o t llcg ramllla e tenhão vergonha de ser 
bra zll"IfO' . 

E-se telegramlUa foi publicarlo no . UrW.lIJ bo
te- d e ') do correnle: 

Hio, 4 de Março. 
Eppenstein, antigo redaclor do jornal ,Cer
muma, de São Paulo, fallando na sociertil
de ulamrricana, de Brrlim, sohre a impren
sa teuto-brazileim, declarou que os jornal" 
deviam rmpregar os maximo. esforços pa
ra rntrarem na politica interna afim de ob
terem o allemães acce so ao ｣ｯｮｧｲ･ｾｳＨｬ＠
federal que conseguiriam com relativa fa
cilidade. 

o Brazll está tão pobre q ue ･ｊｬｉＡｾ＠ já o tem como 
cousa. ua e achão lacil tornarem conta de todas 
as po , içôes officiaes e politicas . 

Em Santa Catbarina é o que se vê. 
S6 frade padres e ｦｲ･ｩｲ｡ｾ＠ ｡ｬｬ･ｭ￣･ｾ＠ vem p:.ra ca, 

e os allemães estão se odu e leitos deputados e no
meados para authoridad es com prejuizo dos bra
zileiros 

ma vez os jor:laes do Rio iá f, llaram de um aI
Jemão de Blumeoau que era deputado e que indo 
ao Hio apresen tou um cartão com o nome e es
cripto por baixo-AlIe mão • 11/ 

Até quando o Brazi! será ,Brazil? 
ｾ＠ os frades, freiras e padres allemãés cootinuam 

a cbeg.H como baodos de corvos para embrutece· 
rem o po vo e mais facilmente governarem, 

Pois se o K eise r e o papa jf( di - pôe de sul do 
Brazil para mandarem gente escolhida II 

-§-
.. 

«Abram-se cadeias e fechem,-seE colas! 
Edifiquem-se conventos e igreja , para 

con ervação da ignorancia em que deve-
mos manter o povo r . 

., t... 
(pensamento dosje.suüas.e frad ) 
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l'lll ,tle$tad., \'1\'0 da hisloria de um Deus. 
tJln roubanlm ac; ｲ･ｬｩｱｵｩｩｬｾ＠ pr(>C"lo as r levaram 
I ,\Ca, cognominada Cidad Elcf1l!1. 

POI bem. GenL alem, e lá dcrrUlda; Ro ma. pro-
grille. , _ 

J CIdade Eterna avoluma- e e a ､･｜Ｇ｡ｾ＼Ｇｬ､ｩｬｏ＠ ra· 
Ili!iC"a-se. 

t • nlcO"I.-;l do ｢ｬ ｳｰｯｾＬ ｮ ｪｯｳ￣ｯ＠ Ó para 0'5 bispo<; 
par.! ,corll"Zã te mb m., , 

O cruCIfixo de prata aquI, e alI a orgia medo
nha, mmando ja o \ 'a tlcano .. , 

Ro la progride a sombrosa e e.candalosamrn· 
te. O velho pIO X é o papa: o Vaticano, o ｾｬｵ ｮ､ｯ＠

f' o Ceu, são lieu . 
O inferno de Juda e Caim. 
E Jeru além, palpita sempre n'uma emoção 

'forte, na no. a alma • 
Em !erusalrm, não h I o "icio e a orgia; ha o 

tomulli e a bi"toria de ｃｨｮｾｴｯ ［＠ eis porque o P.lpa 
(' o clero voltam·lhe ,í co:ta' e ＮＬ･ＨｬｵｩｯｾｯＢ＠ correm 
a Roma. 

ｾｉ ･Ｂｭｯ＠ porque <,nte a" ruina. de ｇ･ｲｵｾ｡ｬ･ｭＬ＠
Pio X e o clero, sem ｾ･ｲ＠ ｊｵ､｡ｾＬ＠ nem Pilato;., 
nem da turba que crucificaram o, !rssia", treme
ram de remor. o!' o PI , porque é papa e como ,ru 
"-ucce& 'or em vez d,' repre,ental-o pebre como 
('ra o . Tazareno, a",ombra o mundo com sua ri
queza; o clero, porque a cu.,ta d'aquelle Chri,.lo 
p d'aquelle tumulo, eJlhcaram o grande emporio 
lommercial. onde ｾ･＠ \'('nJe até "" propnos !inos 
"01 cuj"" aprendt> o homem a .er chri. ti'lo, e ｾ｡｢･ｲ＠
l(uP hrlUve um Deu- ! 

E então. deixae dormir Gerusalém, acordal.a 
'f'fá o de'pertar do Remor o, 

_\Iimentui no entanto o fogo que devora Roma, 
• -ero o incendiario, gozaria meno \'enelo a n
(jade arder em brazas do que \'6s 6 clero, ven
do-a devorada pela chamma da de\'a<;sldiio, 

ＭｾＭ7.zwm;.;zz;,:szsw.w.: ＳｴｾｾＺＺｲｮｺｾｾｾＺＱ＠
" ｾ＠
ｾ＠ PARA E CLARECIMt':NTO DO POVO ｾ＠
ｾｾ＠ O li 7 ' do art. 72 dd Cnu titu ição Brasil.ira 1 
ｾ＠ que nos r«>ge, dIZ o «>g'ulnte: - Nenhum cul ｾＮ＠
ｾ＠ to ou igrrja gozará de ｾｵ｢ｶ･ｮ￣ｯ＠ official, nem i 
ｾ＠ terá ｲ･ｬ｡･ｾ＠ de dependencia, ou aIliança k 
ｾ＠ com o governo da União, ou o dos ｾｳｴ＠ dos. ｾ＠

ｾ｣ｾＱ￭ｾｦｾＧｾｾｾＮｺｺｭ＠
, , . é um attentado á liberdade de consclencia 

e a moral do povos." 
JulioPernetla 

ｾｓ･､ｬｬｺｪｲ＠ e corromper, é a mi. são do conf or' 
ｲｲｵｉｊ｜ｉＩｾ＠ o corpo e perder a alma é o papel ｱｵｾ＠
lhe;. cumpre de empenhar no mundo". 

ex padre Guilherme Dias 

"O r.o.nJj ionario é Q logar onde as no sa es
posas e filha ouvem cou as que deveriam eo
vçrgpAAar a mul/;lere perdidas das nos aS cida
des ," 

)!:Uf. :-;-do 
BA/ldllira. 

ex-padre Chiniqui 
folheto - Heretico - de Euclides 

9- ｰ￩ｯｾ￼ｮｯ＠ ｏ｜ｉｭ･ｾｯＮ＠ publicarem 
com- r.efe.;ençta ao confissionariQ, s os sonetos 

Quaudo dizclná!; que o Draz il e5 t' paSsando a 
pOUCOl rara o dominio estrange iro, e qu e ｯ ｾ＠ frad o 
allelllães andão por ahi em missão polit ica e a:' 
religiosa, grila-se e berra·flC quc ｴ ･ｕｬ ｾ＠ o ｭ ｩ ｯ ｾｯ＠

, UloIle' o 
O imperauor da Allemanba já fez um ca mbaia . 

xo com o papa para entrarr:n no s ul do DtA Zl1 so, 
mente pad res e ｦｲ｡Ｎ､･ｾ＠ allcmãcs, 

Para que? 
Agora um sujeito escreveu no jornal .Gcrmania . 

apresentando a ideia de os alie mães serem dep u. 
tados e senadores ｦｾ､ ･ ｲ｡･ｳＬ＠ Para que? 

V eja m abaixo o telegramllla que di so publicou 
UU1 jornal muito malcriado que opparece Qln Blu. 
mcnau que já se cousidera um pedaço da Aliem,. 
nll'1 ,ond as actas da camara municipal erão fci. 
t ,n trll iJllcmã(l(!!!) a bandl ira brazi leira qlla_i 
nio :\pl'arlce, para ［Ｎｰｰ｡ｲｾ｣｡＠ em tlld o li bandeira 
a l,'mã,c ｏｉｬｊｾ＠ na, escolas mUlllcipae .. e quem ｳｾＬ＠
b, e ｉｬ｡ｾ＠ do E tado, a no,sa ltngua é mor. 
I,. ( ! ! ! ) 

Em Joinville ta.rhrm outro peJaço da AlIema. 
oha, dá·se a ｭｾ＠ Ｑｉｬｾ＠ cúu,a (!!!) 

Leiam o t liegramllla e t eDltão vergonha de ser 
brazll'\fO'. 

E, e teln:ramma f,1i publicaio DO ﾫｕｲ｜｜Ｇｾ ｉｊ Ｇ｢ｯ Ｎ＠
te- d e ') do corrente: 

Wo, 4 de Março, 
Eppenstein, antigo redactúr dn ｪＨＩｲｮ｡ｬＮ＼ｾＡＧｲﾭ
m:mia, cle São Paulo, f<:lllando na c;ocierlft
de ""ulanwricana, de Bf'rlim, sobre a impren
sa teuto-bmzileim, declarou que os jorna!', 
deviam empregar os maximo::i esforços pa ' 
ra f'ntrarem na politica Interna afim de ob
terem o. allemàes acces o ao congre ... () 
ff'df'ral que conseguiriam com relativa fa
cihdadf'. 

o Drazll está tão pohre que ･ｉｬ＼Ａｾｪ￡＠ o tem como 
cousa ua e achão lacil tomarem conta de todas 
as po ,i"ões officiaes e politica . 

Em aDIa Catharina é o que se \ê, 
6 frade. padres e freiras aIle:nães vem para ｣ ｾ Ｌ＠

e os allemães estão sendu eleitos deputados e no. 
ｉｬｾ･｡Ｌ､ｯｳ＠ para autboridades com prejuizo dos bra
zllelros 

IDa vez os jornes do Rio i.í f. Iluam de um aI· 
leOlão de Blumenan que eradepulado e que indo 
ao Hlo apresen tou um cartão com o nome e es· 
cripto por baixo-AlIemão • 111 

Até qu ando o Brazi) será )3razil? 
l!: o frades, freiras e padres alie mães continuam 

a cheg.H como bandos de corvos para elllbrulece . 
rem ｾ＠ povo e mais facilmente governarem . 

PO,IS se o K ei er e o papa já di'pôe de sul do 
Brazl) para mandarem gente escolhida 11 

- §-

ﾫａｾｲ｡ｭＭｳ･＠ cadeias e fechern-seE colas! 
Edlflquem-se conventos e ｩｧｲ･ｪ｡ｾＬ＠ para 

con ervação da ignorancia em que deve
mos manter o povo I . 

(pen amento dos ｪ･ｳｾｪｾＭ･＠ frad ) 
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ｃｌａｒｴａＬｃｾｏｉ＠ . 
ｃｾｲｯｳ＠ espctadofl:;s ｾｳ＠ nossas projeções refle

etonas, poucas ｰｲｯｊ･ｾｯ･Ｄ＠ poderemos n'esta sec-
çáo{fe hoje apresentar-vos. 

• • 
Numa das parochías do sul de nosso Estado 

párá onde assestamos ｮｯｳｳｾｳ＠ reflexos, sorprehen: 
demos um pad,re no benZlmenta de 300. parrei
ras que a sua hberaliaade taxou na diminuta .es
portula de 3$000 rs. cada benzimeoto.1 

• 
Pobres lavradores que assim foram emboçala

dos e desembolsados da importante somma de 
900$000 rs. 

• 
Este «funesto' benzimento virá mostrar-lhes 

na futura colheita, o quanto foi de astroza ･ｳｳｾ＠
benção sacerdotal I 

Si, em vez de pagardes ao sotaina os 3$000 
pelo benzimento,sem resultado, de uma parreira 
tives eis comprado por 100rs. um ｾｸ･ｭｰｬ｡ｦ＠ ､ｾ＠
,0 Clarão>, alem da economia fi carieis sabendo 
dos desastres que accarretam uma benção sa
cerdotal I 

• 
Saberiam que em Garopaba, apo a benção do 

bispo Camargo, lançada ao mar, pela abundan
ria de peixe que ali aIfluia, de appareceu até 
hoje, aquella fartura I 

• 
Que n'esta Capital, após a benção do padre 

.allf'mão· Topp, na inauguraçà1> da ala esquer
da do asylo de mendicidade, ao terminar as ul
timas pala nas sacras da fatal benção, abateu 
todo o assoalho novo, onde se celebrava a mal
faúada bcnção I 

• 
Nas obra da non\ Delegacia Fiscal n'esta Ca

pital, dia após a visita de curiosidade feita pelo 
mesmo padre Topp, um pobre operario cahio do 
andaime esfaceldnuo o craneo e morrendo mi
mItos depois! 

• 
E enumeos são os fataes resultados que sobre

vêm a essa paatomima da seita romana! 
• 

A COISA V AE ... I .;.L fJ 

. O que diz o Pairo. 
«Nós estamos tanto ｭ｡ｩｳｶｩｶ｡ｭ･ｮｴ･ｾￓｭＮ＠

movidos com o funesto espectaculo d'estes 
males, quanto a «faculdade de lhes dar re. 
media ., que seria o objecto dos ｮｯｳｳｾ＠ ma
is ardentes votos, «IlOS falta completamen
te •. 

Porque verdadeiramente, dependemos 
mais dos inimigos que de nós mesmoS; e 
esta mesma fruição de liberdade. que nos 
é concedida, susceptivel de ser arrebatada 
ou deminuida à vontade de qualquer, não 
tem fundamento que lhe assegure estabeli
dade e duração" 

cOa letra Apostolica. 
Pio X 

-§-

Oh I vós, creaturas in ensatas que malhajs 
um montão de trapos pelas ruas, dizendo 
ser o corpo de Judas que de rastos vae ali 
esfrangalhado e queimado! 

Andaes errados e muito errados malhan
do o trapos I 

Procurae no liuo sagrado, (A Biblia) sa
ber quem foram aquelles que o proprio 
Christo correu a chicote, por fazerem de 
sua casa um balcão I A estes sim, devei' 
malhar, porque são estes que ainda hoje 
deturpam a doctrina do Me tre, e que entram 
nos lare para manchaI-o com a deshonra, 
e que maisjuda que o proprio Judas, dizem 
com beati mo - omos os successores de 
Christo. 

Sim, esse são os verdadeiros I cariotes. 
Malhae-os portanto, porque malhaes a -

sim os judas de hoje, que em vez de tunicas. 
usam batinas. 

-§-
Olhem para o novissimo desastre havido no 

<cinema-carola_, da cidade do José Nogueira, ins- ANALFABETOS! 
lallado no Theatro. . A padralhada da Espanha acaba de mos-

• trnr a calva e de provar que padres e fra-
Não fllnccionando bem o motor, houve quem des leem todo pela mesma cartilha, a carlembrasse a necessidade de .benzel-o I 

• tilha do bispo João Becker [santo ｡ｬｬ･ｭｾｯ｝Ｎ＠
,Apó o tal benzimento, não foi preciso muitos O bispo não se :envergonhou de dizer 

dia ; houve tal explosão ｱｾ＠ espatifou·o complt'·· que abrir escolas é abrir cadeias e os ーＨｬｾ＠
t :\ment-e. dres espanhóes tiveram o descaramento 

E sobre este motor q:e se espatifou, temos de dizer a Jo é Canalejas que o analfabe-
,. coisitas. buas que mostrar ao publico ｰ･ｬｯｾｮｯｳＭ tismo éra necessario 1. .. 
ｾｯｳ＠ fflIlexos, no proximo sabboido. O Brazil esttl perdido se nilo houver ｵｾ＠

• mao de ferro que segure todos essea pes-
Faz amanlui 377 anuas que o PaplI Paulo 1lI versos pela gola e os sacuda nos quintos 

to tabelect'u ('m Portugal a ｩｕｾｬ｜ｩｳｩ￣ｯ＠ I do irúerno I 
ｾ Ｇ ｢ｯｭ＠ que o POVQ sa\ba ｾ･Ａｬｴｦｬｬｬ＠ ｣ｯｾｳ｡ＡＡ＠ da V 

'Clla ｣｡ｴｨｯｬｾ｣｡Ｎ＠ • 
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